
• Conjuntura Internacional • Belo Horizonte, v. 11, n. 2, p. 107 - 111, 2º sem. 2014 • 107 

Entrevista com Dra 

Gladys Lechini  

sobre a atuação dos 

BRICS na África

  

•

1.     Qual é, de acordo com você, o maior 

desafio nas Relações Internacionais atuais 

nas Universidades localizadas nos países 

hoje considerados como potências médias 

ou emergentes? 

2. Um tema de fundamental importancia 

na última reunião dos BRICS foi a criação 

do Banco dos BRICS. Em que medida tal 

instituição pode influenciar os processos de 

inserção internacional dos países 

africanos? 

                                                           

3.     Você é uma pesquisadora latino-

americana. Você considera que há 

variações na abordagem das RI a partir da 

periferia em relação às RI na Europa e nos 

Estados Unidos? 
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4.Como a África é vista 

internacionalmente? Quais concepções se 

alteraram e quais mitos permanecem? 

5.     Há alguns anos, foi possível perceber 

uma virada de atenções para a África por 

parte de grandes potencias como China e 

Estados Unidos em busca de recursos e 

novas áreas de influência. Qual a 

importancia político-econômica da região 

para a orden internacional? 
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6.     Como a chamada “Cooperação Sul-

Sul”, tanto nos meios acadêmicos quanto 

no ambiente político, tem influenciado na 

relação entre a América Latina e a África?
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7.    Os atuais processos de integração na 

África podem ser considerados uma saída 

política viável para ampliar sua inserção 

internacional?

                                                           

8.     Frequentemente o saber sobre as 

Relações Internacionais Africanas parece 

ser afetado, de um lado, ainda pelo 

eurocentrismo e, de outro lado, por 

afrocentrismo excesivamente otimista. 

Então, como se pode criar alternativas 

críticas a inserção internacional da África? 
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